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RELAÇÕES DE GÊNERO NO ENSINO DA LÍNGUA INGLESA: UM DEBATE EM 

CONSTRUÇÃO 

 

 
As duas últimas décadas apresentam uma produção acadêmica significativa sobre as temáticas 
relativas às relações de gênero, fruto de lutas e conquistas sociais das mulheres. Exemplo disso, 
foi o tema de redação do Exame de Ensino Médio- ENEM, no ano de 2023, abordar o trabalho 
invisível da mulher cuidadora, isto é, um trabalho pouco valorizado e esquecido pela sociedade. 
A proposta em tela objetiva contribuir com o debate sobre tema das relações de gênero no 
ensino da língua inglesa, foi realizada em uma escola pública de ensino médio, localizada no 
município de Santa Bárbara do Pará, região metropolitana de Belém, capital paraense. Trata-se 
do resultado parcial de uma Pesquisa de Iniciação Cientifica -PIBIC da Universidade do Estado 
do Pará. Como procedimentos metodológicos adotou-se a abordagem qualitativa, realizada por 
meio de estudos bibliográficos e pesquisa de campo aplicada em  uma sala de aula com trinta e 
três (33) alunos do 1° ano do Ensino Médio. A Pesquisa encontra-se em etapa analítica 
conclusiva. Foram realizados quatro encontros presenciais com a turma. O primeiro para 
analisar o nível de conhecimento dos estudantes a respeito da Lei Maria da Penha, nesse dia 
também foram exibidos dois curtas metragens, “Purl” e “Estrelas além do tempo”, ambos 
favoreceram o debate sobre as desigualdades de gênero e racial. O segundo, consistiu na 
compreensão dos estudantes sobre feminismo. Algumas das respostas foram: “Mulheres que 
lutam por igualdade”, “mulheres que querem um salário melhor”, “Mulheres que buscam por 
reconhecimento”. A atividade permitiu uma breve produção textual. O terceiro encontro 
contribuiu para a criação de jogos educativos, como a cruzadinha e caça palavras, abordando 
conceitos relacionados ao tema em questão, tais como: feminismo, misoginia, racismo, 
interseccionalidade. Observou-se que alguns alunos não tinham clareza dos conceitos e se 
confundiam. Ressalte-se que foram elaboradas atividades que envolvesse as quatro 
habilidades da língua Inglesa: Escuta, trabalhada com o curta metragem “Purl” e o trailer do 
filme “Estrelas além do tempo”; visto que o áudio estava em inglês. Oralidade, quando pediu-
se aos alunos repetirem as palavras em inglês, como racismo, interseccionalidade, e outras; 
Leitura, os alunos receberam um texto jornalístico, no qual eles leram, mas devido à pouca 
proficiência na língua inglesa, foi necessário auxílio das pesquisadoras e da professora para a 
compreensão do texto devido estar em inglês, no entanto houve alunos, que apelaram para a 
utilização de aplicativo de tradução; A escrita, pois cada grupo produziu um texto em inglês, 
que mais tarde  foi utilizado para na confecção dos jogos. Notou-se que no primeiro dia, as/os 
alunas/os estavam retraídos, foram pouco participativos, mas respondendo aos comandos. Nos 
demais encontros, porém, foram mais interativos. Observou-se que eles sabiam de modo vago 
o conteúdo apresentado, tornando necessário aprofundar os temas centrais: desigualdade de 
gênero, feminicídio, Lei Maria da Penha e outros conceitos. No decorrer da pesquisa, não houve 
desconforto em relação ao tema, mas houve espanto, por parte deles, sobre a história da Lei 
Maria da Penha, pois embora soubessem de sua existência, desconheciam a trajetória pessoal 
da mulher que deu nome à Lei. Igualmente, notou-se desconhecimento sobre os preconceitos 
que as mulheres, sobretudo as negras, vivenciaram no passado e vivenciam no presente, 
revelando a necessidade de letramento racial. Outrossim, os estudantes mostraram não conhecer 
as lutas vivenciadas pelas mulheres ao longo dos tempos. Embora demonstrassem ausência de 
apropriação sobre os temas sociais, não manifestaram resistência ou negação às questões 
debatidas em sala de aula. Pelo exposto, compreende-se que o debate sobre gênero, 
sexualidade, raça e outros temas sociais também é tarefa da escola, de professores e 
pesquisadores comprometidos com a formação de sujeitos críticos e reflexivos, capazes de 
construir novas formas de sociabilidade, ancoradas na pluralidade e no respeito mútuo, bases 
para a construção de uma sociedade livre de opressões sociais. Promover essa discussão no 
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espaço de sala de aula da língua inglesa constitui uma oportunidade ímpar de ampliar e 
fortalecer a questão, tendo em vista a ausência do tema em espaços formativos. Assim, é de 
suma importância a abordagem desses temas nas aulas de língua inglesa, assuntos 
considerados invisíveis social e academicamente e que permitem ampliar e aguçar mais os 
conhecimentos e criticidade acerca das relações de gênero, bem como, da realidade em que 
vivem. 
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